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RESUMO 
 

Malvaceae sensu lato é uma família de grande distribuição nas regiões tropicais, com 
espécies de importância econômica, inclusive medicinais, que se destacam por serem 
utilizadas na medicina popular no tratamento de coqueluche, edemas, hepatite, 
inflamações, reumatismo, sífilis, úlceras, problemas respiratórios, estomacais, entre 
outros usos. Além disso, as espécies apresentam várias atividades biológicas, como: 
anti-inflamatória, antifúngica, antimicrobiana, antioxidante, dentre outras. O presente 
trabalho teve como objetivo realizar um estudo farmacobotânico de folhas de espécies 
de Malvaceae sensu lato ocorrentes no município de Cuité-PB, com o objetivo de 
subsidiar o controle de qualidade de suas etnodrogas. Realizaram-se análises 
macroscópicas e microscópicas de folhas com material fresco ou hidratado de material 
herborizado. Para o estudo anatômico, realizaram-se secções paradérmicas e 
transversais, à mão livre, submetidas a técnicas usuais e a testes histoquímicos para 
evidenciação de diferentes compostos, que foram analisadas e fotomicrografadas. A 
família Malvaceae s.l. está representada na área de estudo por 13 espécies de uso 
medicinal: Ceiba glaziovii, Herissantia crispa, Herissantia tiubae, Malvastrum 
coromandelianum, Melochia tomentosa, Pavonia cancellata, Sida acuta, Sida 
cordifolia, Sida galheirensis, Sida spinosa Sidastrum paniculatum, Sidastrum 
micranthum e Waltheria indica. Morfologicamente, as espécies possuem lâmina foliar 
que varia de elíptica, lanceolada, oval, obovada a cordiforme, com margem inteira, 
denteada, serrada, crenada; o indumento é variado. Anatomicamente, em secção 
transversal, a maioria das espécies apresentaram folhas com epiderme 
uniestratificada, estômatos anisocíticos e anomotetracíticos, mesofilo dorsiventral, 
canais secretores e idioblastos com drusas. Os testes histoquímicos evidenciaram a 
presença de cutina, lignina, e demonstraram reação positiva para amido, compostos 
fenólicos, células mucilaginosas para a maioria das espécies. A morfologia e o 
indumento foliar, anatomia da epiderme foliar, pecíolo, tipo de mesofilo, presença de 
esclerênquima, canais secretores e a vascularização, foram os principais caracteres 
distintivos para a delimitação das espécies estudadas. Sendo assim, através das 
análises realizadas, foi possível traçar o perfil farmacobotânico das folhas de espécies 
medicinais de Malvaceae s.l. ocorrentes no município de Cuité-PB.  
 

Palavras chaves: Caatinga; morfoanatomia foliar; planta medicinal; tricomas 
estrelados. 
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ABSTRACT 

 

Malvaceae sensu lato is a family of wide distribution in tropical regions due to species 
of economic and even medical importance, which stand out for being used in popular 
medicine in the treatment of whooping cough, edema, hepatitis, inflammation, 
rheumatism, syphilis, ulcers, respiratory and stomach problems, among other uses. In 
addition, the species have several biological activities, such as anti-inflammatory, 
antifungal, antimicrobial, antioxidant, etc. The present work aimed to carry out a 
pharmacy-botanical study of leaves in Malvaceae sensu lato species in order to 
subsidize the quality control of ethno drugs occured in the city of Cuité-PB. 
Macroscopic and microscopic analysis were performed on leaves with fresh material 
or hydrated herborized material. For the anatomical study, paradermal and transverse 
sections were performed in freehand, and subjected to usual techniques and 
histochemical tests to reveal different compounds, which were analyzed and 
photomicrographed. The family Malvaceae s.l. is represented in the study area by 13 
species of medicinal use: Ceiba glaziovii, Herissantia crispa, Herissantia tiubae, 

Malvastrum coromandelianum, Melochia tomentosa, Pavonia cancellata, Sida acuta, 

Sida cordifolia, Sida galheirensis, Sida spinosa Sidastrum paniculatum, Sidastrum 

micranthum and Waltheria indica. Morphologically, the species have leaf blades that 
vary from elliptical, lanceolate, oval, obovate to heart-shaped, with entire margins, 
serrated, crenate; and the indumentum is varied. Anatomically, in cross section, most 
species presented leaves with unistratified epidermis, anisocytic and anomotetracytic 
stomata, dorsiventral mesophyll, secretory canals and idioblasts with drusen. As a 
result, histochemical tests showed the presence of cutin, lignin, and showed a positive 
reaction for starch, phenolic compounds, and mucilaginous cells for most species. In 
addition, the main distinguishing characters for the delimitation of the studied species 
were leaf morphology and indumentum, leaf epidermis anatomy, petiole, mesophyll 
type, presence of sclerenchyma, secretory channels and vascularization. Thus, 
through the analysis carried out, it was possible to trace the pharmacobotanical profile 
of the leaves in medicinal species of Malvaceae s.l. occurring in the city of Cuité-PB. 

 

Keywords: Caatinga; leaf morphoanatomy; medicinal plant; starry trichomes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais representam um recurso utilizado pelas populações 

humanas desde os primórdios, por diferentes civilizações, para o tratamento e cura 

de diversos males. 

O Brasil é o país detentor da maior biodiversidade do planeta, cuja riqueza está 

distribuída em diferentes ecossistemas, em seis domínios fitogeográficos: Caatinga, 

Cerrado, Floresta amazônica, Floresta atlântica, Pantanal e Pampa (BRASIL, 2022). 

A caatinga é o domínio predominante no Nordeste brasileiro, e de acordo com a Flora 

do Brasil 2020 (2022) sua flora é constituída de 5.022 espécies de Angiospermas, 

pertencentes a 177 famílias botânicas. 

Dentre as espécies de Angiospermas de importância medicinal destaca-se a 

da família Malvaceae, que de acordo com estudos filogenéticos recentes inclui 

representantes previamente inclusos em outras famílias botânicas, e na atual 

circunscrição considera como Malvaceae sensu lato (s.l.), compreendendo nove 

subfamílias: Bombacoideae Burnett, Brownlowioideae Burret, Byttnerioideae Burnett, 

Dombeyoideae Beilschm, Grewioideae Hochr., Helicterioideae (Schott & Endl.) 

Meisn., Malvoideae Burnett, Sterculioideae Burnett, e Tilioideae Arn. (APG IV, 2016). 

No Brasil, Malvaceae s.l. está representada por 840 espécies em 80 gêneros, 

com ampla distribuição geográfica, em todos os domínios fitogeográficos (FLORA DO 

BRASIL 2020, 2022), sendo a subfamília Malvoideae a com maior número de 

representantes. Para o estado da Paraíba são registradas 65 espécies de Malvaceae, 

das quais 54 ocorrem na caatinga (FLORA DO BRASIL 2020, 2022).  

No Nordeste brasileiro, é comum as populações de baixa renda utilizar as 

plantas medicinais na cura de doenças (MATOS, 1999), sendo este, em muitos casos, 

o único recurso para o tratamento da saúde. Muitas espécies de Malvaceae são 

utilizadas na medicina popular para o tratamento de anemia, asma, bronquite, 

coqueluche, edema, febre, furúnculo, gripe, hemorroidas, hepatite, inflamações em 

gerais, pressão alta, problemas estomacais, reumatismo, sífilis, tosse, úlcera 

(ALMEIDA, 2004; AGRA et al., 2007a; AGRA et al., 2008; SILVA et al., 2012; NETO 

GALVÃO et al., 2021). De acordo com levantamentos etnobotânicos realizados na 

Paraíba, cerca de 18 espécies de Malvaceae são utilizadas como medicinais (AGRA 

et al., 2007a; AGRA et al., 2007b; SALES et al., 2009; MARINHO; SILVA; ANDRADE, 

2011; COSTA, 2013; COUTINHO, 2013; SANTOS, 2014; SILVA, 2014; BELTRESCHI, 
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2016; CAMPOS et al., 2016; COSTA; MARINHO, 2016; BRITO; MARÍN; CRUZ, 2017; 

SILVA et al., 2017; BRITO et al., 2018; LUCENA et al., 2018; SILVA et al., 2018; FÉLIX 

et al., 2018; FERNANDES, 2019; JERÔNIMO et al., 2019; MEDEIROS et al., 2019; 

MEDEIROS et al., 2019; ARAÚJO; RODRIGUES; MOURA, 2021).  

Na medicina popular é comum a população confundir espécies vegetais, que 

são morfologicamente parecidas, as quais podem ser usadas para o mesmo fim 

terapêutico (PORTO, 2009). Nesse contexto, os estudos farmacobotânicos são 

imprescindíveis, pois auxiliam na identificação das espécies através de suas 

características morfo-anatômicas e organolépticas, sendo estes os parâmetros 

utilizados no controle da qualidade de matéria-prima vegetal, uma vez que detecta 

possíveis falsificações e adulterações de drogas vegetais (MANFRON, 2021). 

Estudos farmacobotânicos com espécies de Malvaceae s.l. ocorrentes no semi-

árido brasileiro ainda são escassos, onde podemos citar o de Prado et al. (2005) com 

Sida cordifolia L., sendo realizados principalmente estudos morfoanatômicos, como 

os de Oliveira et al. (2013), com Herissantia tiubae, Silva et al. (2016), com Ceiba 

glaziovii K. Schum., e Silva (2018) com Malvastrum coromandelianum e Malvastrum 

tomentosum. 

Apesar da importância econômica e ecológica da família Malvaceae s.l. para a 

região do semiárido nordestino, há uma enorme carência de estudos voltados para o 

conhecimento da flora medicinal da microrregião do Curimataú paraibano, pois são 

praticamente inexistentes estudos farmacobotânicos com espécies da família, que 

visem a caracterização macroscópica e microscópica de suas drogas vegetais. Além 

disso, estudos histoquímicos com espécies de Malvaceae são necessários, pois 

através deles é possível detectar, no tecido vegetal, os sítios de localização dos 

metabólitos secundários responsáveis pelas características medicinais das espécies, 

que poderão subsidiar estudos fitoquímicos e farmacológicos. Diante do exposto, 

torna-se necessário investir esforços para um maior conhecimento sobre aspectos 

farmacobotânicos das espécies com potencial medicinal relatadas, cuja investigação 

da estrutura dos órgãos vegetativos possa ser utilizada como parâmetro na 

identificação das espécies.  
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2 OBJETIVOS  

 

2.1  Objetivo geral 

 

Efetuar morfodiagnoses macroscópicas, microscópicas e testes histoquímicos 

de folhas das espécies de Malvaceae s.l. localizadas no município de Cuité-PB, para 

subsidiar o controle de qualidade de suas etnodrogas, bem como reconhecer 

caracteres úteis para a identificação e delimitação dos táxons. 

 

2.2  Objetivos específicos 

 

➢ Realizar estudos morfológicos pela análise macroscópica de folhas das 

espécies de Malvaceae s.l.; 

➢ Realizar estudos anatômicos pela análise microscópica de folhas das espécies 

de Malvaceae s.l.; 

➢  Evidenciar diferentes estruturas e inclusões celulares presentes em folhas das 

espécies de Malvaceae s.l., através de testes histoquímicos; 

➢ Contribuir para o conhecimento de plantas usadas na medicina popular do 

Nordeste do Brasil.  
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3     FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1  Malvaceae sensu lato 

 

Malvaceae foi descrita por Jussieu em 1789, na obra “Genera Plantarum 

Secundum Ordines Naturales Deposita” (ENDLICHER, 1840). No sistema de 

classificação de Cronquist (1988), Malvaceae estava incluída na ordem Malvales, 

juntamente com Bombacaceae, Sterculiaceae, Tiliaceae e Elacorcapaceae. 

Entretanto, o tratamento da família divergia entre os taxonomistas, com relação aos 

limites das espécies, gêneros, tribos, até mesmo sua definição dentro de Malvales 

(BRANDÃO NETO, 2014).  

No tratamento mais extenso da família, Judd e Manchester (1997) realizaram 

uma análise cladística da ordem Malvales através dos caracteres morfológicos, 

anatômicos, palinológicos e químicos, e os autores concluíram que Bombacaceae, 

Sterculiaceae e Tiliaceae formam um grupo parafilético, enquanto Malvaceae é 

monofilética. Posteriormente, estudos moleculares realizados por Alverson et al. 

(1999) e Bayer et al. (1999), reafirmam o monofiletismo de Malvaceae. Bayer et al. 

(1999) sugeriram a expansão de Malvaceae e inclusão de Bombacaceae, 

Sterculiaceae e Tiliaceae como subfamílias. Desse modo, a família passou a ser 

circunscrita como Malvaceae sensu lato (s.l.) desde então, e atualmente, de acordo 

com o APG IV (2016), é dividida em nove subfamílias: Bombacoideae Burnett, 

Brownlowioideae Burret, Byttnerioideae Burnett, Dombeyoideae Beilschm, 

Grewioideae Hochr., Helicterioideae (Schott & Endl.) Meisn., Malvoideae Burnett, 

Sterculioideae Burnett, e Tilioideae Arn. 

 Atualmente, Malvaceae sensu lato está situada no clado Eudicotiledôneas, 

Rosídeas, Malvídeas, ordem Malvales (APG IV, 2016). A família possui 243 gêneros 

e cerca de 4.225 espécies, com distribuição em áreas de climas tropicais e 

temperados (STEVENS, 2017).  

 Malvaceae s.l. compreende espécies herbáceas, arbóreas de grande porte, 

raramente hemiepífitas ou lianas; folhas alternas, simples ou compostas, palmadas 

com 3-9 folíolos, com estípulas; indumento e tricomas de vários tipos. Nectários 

extraflorais, quando presentes, no pecíolo ou na nervura central. Inflorescência 

cimosa, racemosa, ou reduzidas a uma única flor. Flores actinomorfas, geralmente 

monoclinas, diclamídeas; corola geralmente dialipétala, frequentemente com 



18 
 

máculas; estames 5 a numerosos, dispostos sobre um androginóforo ou tubo 

estaminal curto a alongado; anteras rimosas. Ovário súpero, 5-carpelar, 1 a multi-

ovulado por lóculo. Fruto baga, cápsula, esquizocarpo, sâmaras ou drupa; sementes 

ovóides, reniformes ou subglobosas, às vezes envolvidas por paina (SOUZA, 

LORENZI, 2008; FLORA DO BRASIL 2020, 2022). 

Economicamente, Malvaceae s.l. destaca-se por possuir espécies utilizadas na 

alimentação humana, como Abelmoschus esculentus (L.) Moench. (quiabo), Sterculia 

striata A.St.-Hil. & Naudin (chichá), Theobroma cacao L. (cacau), T. grandiflorum 

(Willd. ex Spreng.) K. Schum. (cupuaçu); como fonte de fibras, destacando-se 

Gossypium barbadensis (algodão), e outras empregadas na cordoaria (espécies de 

Apeiba Aubl., Guazuma Adans., Melochia L. e Bombax L.); espécies madeireiras 

(Hampea, Hibicus); ornamentais (Abutilon, Hibiscus, Malvaviscus); ervas daninhas 

(Herissantia, Malvastrum, Sida), além de espécies usadas na medicina popular, como 

Ceiba glaziovii K. Schum., Melochia tomentosa L., Sida galheirensis Ulbr., dentre 

outros (HEYWOOD, 1996; SOUZA; LORENZI, 2008; LEMOS; ALVES; MADEIRA, 

2018). 

Quimicamente, as principais classes de substâncias encontradas na família são 

ácidos graxos, alcaloides, cumarinas, esteroides, flavonoides, lignanas, 

polissacarídeos, quinonas, saponinas, taninos, tocoferóis e terpenos 

(SUBRAMANIAN; NAIR, 1972; GHOLSAL; CHAUHAN; MEHTA, 1975; BELL et al, 

1978; MATEAWSKA, 2001; CHAVES; BARBOSA; MOITA NETO, 2004; SILVA et al., 

2005; SILVA et al., 2006; REFAAT et al., 2013; DAI et al., 2012; REFAAT et al., 2013; 

RUDIYANSYAH, 2013; ABAT; KUMAR; MOHANTY, 2017; NAIK; AHMED; 

VENKATALAKSMI, 2018; CARIDADE et al., 2018; RIBEIRO; MAYWORM, 2017; 

RODRIGUES et al., 2020). 

Estudos farmacológicos realizados com representantes de Malvaceae s. l. 

comprovaram várias atividades biológicas, dentre elas podemos destacar: 

antiasmática (MOZZINI et al., 2016), antifúngica (PASZKOWSKI; KREMER, 1988; 

FONTOURA et al., 2015), antioxidante (MOSTARDEIRO et al., 2014; OLIVEIRA et al., 

2012; HERNÁNDEZ-LÓPEZ et al., 2019), anti-inflamatória (DAFALLAH; AI-

MUSTAFA, 1996; TELES et al., 2016; SHEN et al., 2016), antileishmanicida (TELES, 

2015), antimicrobiana (NUNES et al., 2006; HERNÁNDEZ-LÓPEZ et al., 2019), 

antimicótica (VAIRAVASUNDARAM; SENTHIL, 2009), antidiabética 

(PARTHASARATHY; ILAVARASAN; KARRUNAKARAN, 2009), antiespasmódica 
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(PAIVA et al., 2019), anti-ulcerogênica (LIMA et al., 2009), antinociceptiva (SILVA et 

al., 2014), larvicida (FERREIRA et al., 2019; FERNANDES et al., 2019, 2020b), 

repelente (FERNANDES et al., 2021), dentre outras. 

No Brasil, a família possui ampla distribuição por todos os ecossistemas e 

biomas, inclusive na região Nordeste, com 315 espécies, das quais 170 são 

endêmicas (FLORA DO BRASIL 2020, 2022). Grande parte do conhecimento de 

Malvaceae s.l. na região Nordeste, especialmente no estado da Paraíba, está sob a 

forma de levantamentos florísticos (BARBOSA et al., 2005), estudos taxonômicos 

(ALVES et al., 2011; ALVES, 2016; BARACHO,1996; BRANDÃO NETO, 2010; 

FIGUEIREDO; MELO, 2018, 2021; FIGUEIREDO; MONTEIRO; MELO, 2020; 

BARACHO; AGRA, 2016; PORDEUS; SOBREIRA; MELO, 2018; SOUZA; 

MONTEIRO; MELO, 2020), levantamentos etnobotânicos (AGRA 1980; AGRA; 

BARBOSA-FILHO, 1990; AGRA et al., 1994; 1996; 2007a; 2007b; ARAÚJO; 

RODRIGUES; MOURA, 2021; BELTRESCHI, 2016; COSTA, 2013; COSTA; 

MARINHO, 2016; FRANÇA, 2015; MARREIROS et al., 2015; BRITO; MARÍN; CRUZ, 

2017; MACÊDO et al., 2019; MEDEIROS, F. et al., 2019; MEDEIROS, T. et al., 2019; 

SANTOS, 2014; SILVA et al., 2014), fitoquímicos (NÓBREGA et al., 2002; CHAVES; 

BARBOSA; MOITA NETO, 2004; SILVA et al., 2005, 2006; SILVA et al., 2005, 2006, 

2009; SOUZA et al., 2005, 2006; COSTA et al., 2007, 2009; CAVALCANTE et al., 

2010; GOMES et al., 2011; CHAVES et al., 2013, 2017; CARIDADE et al., 2018; 

FERNANDES et al., 2018, 2020a; FERREIRA et al., 2019; GOMES et al., 2015; 

TELES et al., 2015, 2016; FERNANDO et al., 2020; MARQUES et al., 2022), e em 

estudos farmacológicos (GOMES et al., 2005; SILVA et al., 2005, 2006, 2009; NUNES 

et al., 2006; COSTA et al., 2007; LIMA et al., 2009; CARVALHO et al., 2011; OLIVEIRA 

et al., 2012; PEREIRA et al., 2012; CHAVES et al., 2013; TELES et al., 2014; GOMES 

et al., 2015; GUEDES et al., 2016; LIMA et al., 2015; MOZZINI et al., 2016; TELES et 

al., 2015, 2016; CHAVES et al., 2017; BARROS et al., 2021; FERNANDES et al., 2018, 

2019, 2020b; 2021; PAIVA et al., 2019; FERREIRA et al., 2019; BARROS et al., 2021). 

 

3.2 Espécies medicinais da Caatinga 

 

O Brasil está entre os países mais megadiversos do mundo, cuja diversidade 

está distribuída em diversos ecossistemas e biomas (PIMENTEL et al., 2015) e, por 

isso, é uma fonte natural de substâncias biológicas ativas para novos fármacos 
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(BARREIRO; BOLZANI, 2009). A biodiversidade brasileira está dividida em seis 

domínios fitogeográficos: Caatinga, Cerrado, Floresta amazônica, Floresta atlântica, 

Pantanal e Pampas (FLORA DO BRASIL 2020, 2022).  

A Caatinga é o domínio predominante no Nordeste brasileiro, abrangendo todos 

os estados desta região, e uma parte de Minas Gerais (BRASIL, 2022).O bioma possui 

cerca de 844.453 Km2 de extensão (IBGE, 2004), representando 11% do território 

brasileiro (BRASIL, 2022), e recobre quase todo o semi-árido do Nordeste do Brasil 

(GIULIETTI et al., 2004). As fisionomias da Caatinga formam uma flora heterogênea 

(ANDRADE-LIMA, 1981), cuja vegetação se caracteriza por apresentar árvores e 

subarbustos de pequeno porte, com caracteres xerofílicos como a presença de folhas 

micrófilas, espinhos, esclemorfismo, desenvolvimento de parênquima aquífero, etc.  

A Caatinga exibe uma rica diversidade biológica, embora se tenha uma falsa 

visão que ela apresenta poucas espécies quando é comparada com outros biomas 

(GUSTÃO et al., 2016). De acordo com a Flora do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020, 

2022), para a Caatinga são registradas aproximadamente 5.022 espécies de 

Angiospermas, distribuídas em 177 famílias, sendo as mais representativas: 

Fabaceae (637 spp.), Poaceae (341 spp.), Asteraceae (306 spp.), Euphorbiaceae (225 

spp.), Rubiaceae (165 spp.), Malvaceae (172 spp.), Convolvulaceae (149 spp.), 

Apocynaceae (137 spp.), Bromeliaceae (139 spp.) e Cactaceae (99 spp.). Além disso, 

possui 128 espécies de Briófitas, 55 de samambaias e Licófitas, e 2 espécies de 

Gimnospermas.  

As plantas da Caatinga possuem larga importância econômica, sendo muitas 

espécies utilizadas tanto na alimentação humana, quanto como forrageiras, 

ornamentais, na produção de madeira, lenha, óleos, ceras e fibras (GIULIETTI et al., 

2004; Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 2007; CORADIN; CAMILLO, 

PAREYN, 2018). Além disso, várias espécies nativas se destacam por seu potencial 

medicinal, como Amburana cearensis Alemão A.C. Sm (“cumaru”), Anadenanthera 

colubrina var. cebil (Griseb.) Altschu (“angico-vermelho”) Aspidosperma pyrifolium 

Mart. & Zucc. (“pereiro”) (Apocynaceae), Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. 

("aroeira") (Anacardiaceae), Cereus jamacaru DC. (“mandacaru”) (Cactaceae), 

Cnidoscolus quercifolius Poh (“favela”), Croton moritibensis Baill. (“velame”) 

(Euphorbiaceae), Monteverdia rigida (Mart.) Biral (“bom nome”) (Celastraceae), Sida 

cordifolia L. (“malva”) (Malvaceae), Pilocarpus jaborandi Holmes (“jaborandi”) 

(Rutaceae), dentre outras.  
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 As plantas medicinais são utilizadas pela população que reside no domínio da 

Caatinga, tanto de áreas rurais quanto urbanas, para a cura de seus problemas de 

saúde, devido a facilidade de aquisição e baixo custo, sendo uma prática repassada 

através das gerações, oralmente, de pais para filhos. Estas plantas são obtidas do 

ambiente natural através de extrativismo, ou compradas de raizeiros e vendedores de 

plantas medicinais em feiras livres ou mercados populares, sendo usadas, muitas 

vezes, sem comprovação de suas propriedades farmacológicas e a garantia de 

segurança, qualidade e eficácia (AGRA et al., 2018), o que pode acarretar problemas 

de saúde.  

De acordo com o levantamento de plantas medicinais para a região Nordeste 

realizado por Agra et al. (2008), foram registrados os usos etnomedicinais de cerca 

de 650 espécies da região, das quais 25 espécies são da família Malvaceae s.l. O 

conhecimento sobre a flora medicinal da Caatinga concentra-se, principalmente, em 

informações de levantamentos etnobotânicos realizados em todos os estados de 

abrangência do domínio, onde podemos destacar os realizados na Paraíba (AGRA 

1980; AGRA; BARBOSA-FILHO, 1990; AGRA et al., 1994; 1996; 2007a; 2007b; 

SOARES et al., 2009; AZEVÊDO et al., 2010; MARINHO; CAVALCANTE; SILVA, 

2014; PEREIRA-JUNIOR et. al., 2014; LEITE et al., 2015; COSTA; MARINHO, 2016; 

NÓBREGA; NURIT-SILVA, 2018; ARAÚJO et al., 2021). Além desses, vários estudos 

fitoquímicos (BARBOSA-FILHO et al., 1996; BARBOSA-FILHO et al., 2004; SILVA et 

al., 2006; COSTA et al., 2009; COSTA et al., 2012; GOMES et al., 2013; GOMES et 

al., 2015; RODRIGUES et al., 2019; ARAÚJO et al., 2020; CAMARA; AGRA; SILVA, 

2021; SOUZA-MELO et al., 2021) e farmacológicos (BARBOSA-FILHO et al., 2004;  

SILVA et al., 2006; SÁ-BARRETO et al., 2008; TAVARES et al., 2007; LIMA et al., 

2009; QUEIROZ et al., 2010; COSTA et al., 2014; DIAS, 2015; TELES et al., 2015; 

CLEMENTINO et al., 2016; GOMES et al., 2015; ARAÚJO et al., 2020; SOUZA-MELO 

et al., 2021), vem sendo desenvolvidos com plantas da Caatinga por grupos de 

estudos em Produtos Naturais na Paraíba, que somam esforços para a futura 

obtenção de um produto fitoterápico. 
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3.3 Estudos farmacobotânicos de Malvaceae sensu lato 

 

A farmacobotânica é a área da farmacognosia responsável pelo estudo das 

matérias de origem vegetal. A droga vegetal corresponde a planta medicinal ou parte 

da mesma que é utilizada na forma de medicamento, após processo de coleta, preparo 

e conservação. A análise dessas drogas inclui a realização da identificação da matéria 

prima, estudos para verificação da pureza, avaliação dos princípios ativos, e a 

qualidade (relacionada com apresentação, estado de conservação e pureza) 

(OLIVEIRA; AKISUE; AKISUE, 2005).  

A descrição dos caracteres morfológicos e anatômicos é a primeira fase do 

controle de qualidade da matéria prima, pois, garante a correta identificação da 

espécie vegetal que será utilizada como droga vegetal através de chás ou para 

fabricação de fitoterápicos (MANFRON, 2021).  

A Resolução da Diretoria colegiada (RDC) N° 48, de 8 de março de 2004, da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), instituiu que o registro de 

fitoterápicos só ocorre sob a apresentação de documentos realizado por um 

farmacêutico, dentre eles, o relatório de controle de qualidade da droga vegetal, em 

que o laudo de identificação da espécie vegetal pode ser confeccionado por um 

profissional capacitado, quando não se tem informações farmacognósticas. A RDC N° 

26, em 13 de março de 2014 da ANVISA, determinou que o profissional certificado 

além da identificação da espécie vegetal, pode realizar identificação macroscópica e 

microscópica.  

Apesar da importância da realização de morfodiagnoses macroscópica e 

microscópica na identificação correta da espécie vegetal, são escassos estudos 

farmacobotânicos de espécies brasileiras nativas da família Malvaceae s.l. As 

diagnoses encontradas na literatura são especialmente em relação a espécies 

naturalizadas, como Gossypium hirsutum L. (FREITAS FILHO, 1980), Luehea 

divaricata Mart. (WALKER et al., 2008), ou cultivadas, como Malva sylvestris L. 

(malva) inserida na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema 

Único de Saúde (RENISUS) (BRASIL, 2009), e cuja monografia do Ministério da 

Saúde (SUS) (2015) relata sua caracterização macroscópica e microscópica. 

A anatomia é um instrumento importante para os estudos taxonômicos, pois os 

caracteres anatômicos fornecem informações extras que podem ser usadas na 



23 
 

identificação de espécies, quando as características morfológicas forem insuficientes 

(CUTLER; BOTHA; STEVENSON, 2011).  

Os principais estudos anatômicos realizados com espécies de Malvaceae 

sensu lato foram os descritos por Metcalf e Chalk (1950), Judd e Manchester (1997), 

Bayer e Kubitzki (2003). No Brasil, os trabalhos anatômicos desenvolvidos abordam, 

principalmente, aspectos anatômicos foliares (ROCHA; NEVES, 2000; BARROS, 

2010; DUARTE; DRANKA; YANO, 2011; CUNHA et al., 2012; CUNHA, 2011; 

ROMITELLI; MARTINS, 2013; GARCIA et al., 2014; VIEIRA et al., 2014; SILVA, 2019; 

SILVA, 2021; SILVA et al., 2016; BARROS; SCHLIEWE; PAULA, 2017, SANTOS; 

NETO, 2017; PIRES, 2020), caule (SILVA, 2018; SILVA, 2019), raiz (SILVA, 2019), 

estruturas secretoras (LEITÃO, 2001; LATTAR et al., 2009; ROCHA; MACHADO, 

2009; ROCHA et al., 2010; ROCHA; PIMENTEL; MACHADO, 2011; PIMENTEL; 

MACHADO; ROCHA, 2011), anatomia da madeira (SILVA, 2013; VASCONCELLOS; 

CALLADO, 2020), e anatomia dos órgãos reprodutivos (GAVAZZA, 2018; SILVA, 

2019; MUNERATTO; SOUZA, 2013; MUNERATTO; SOUZA; ALMEIDA, 2014; SILVA, 

2019). 

Aliado a caracterização farmacobotânica, são realizados estudos 

histoquímicos, uma ferramenta útil para detectar e localizar in situ, os principais grupos 

químicos de metabólitos das plantas que ocorrem nos tecidos (FIGUEIREDO et al., 

2007). A histoquímica associa técnicas histológicas a métodos físicos e químicos, 

através do uso de reagentes cito ou químico-histológicos que são estabelecidos por 

protocolos específicos (COSTA; CUNHA, 2000), que permite identificar e, algumas 

vezes, quantificar compostos ou grupos de compostos químicos em células e tecidos 

(VENTRELLA et al., 2013).  

São poucos os trabalhos histoquímicos realizados com espécies de Malvaceae 

s.l. no Brasil, onde podemos destacar os de Santos (2003), Hoelzel et al. (2003), 

Walker et al. (2008), Rocha e Machado (2009), Rocha et al. (2010), Rocha, Pimentel 

e Machado (2011), Pimentel, Machado e Rocha (2011), Silva et al. (2016), Silva 

(2018), Silva (2019), Sá, Magalhães e Randau (2020), Silva (2021), Medeiros e Silva 

(2021), dentre estes 9 espécies de Malvaceae medicinais foram caracterizadas 

histoquimicamente.  
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4      MATERIAIS E MÉTODOS  
 

4.1  Área de estudo 

 
A pesquisa foi realizada no município de Cuité, localizado na mesorregião do 

Agreste, microrregião do Curimataú Ocidental na Paraíba, e está situado entre as 

coordenadas 6º 29’06’’S e 36º 09’24’’W. Cuité limita-se com o Estado do Rio Grande 

do Norte e os municípios de Cacimba de Dentro, Damião, Barra de Santa Rosa, 

Sossego, Baraúna, Picuí e Nova Floresta. Possui uma área superficial de 758,6 km² 

e altitude de 667 metros acima do nível do mar (TEIXEIRA, 2003). Em virtude da 

altitude a temperatura geralmente torna-se mais amena, oscilando entre 18ºC e 30ºC. 

O clima é semiárido quente com duas estações bem delimitadas: uma estação 

chuvosa e uma seca. O período chuvoso dura aproximadamente três meses e a 

medial pluviométrica anual é de 680 mm. O relevo é bastante irregular, o solo raso e 

pedregoso (FRANCISCO, 2010), e em termos de composição florística predomina a 

tipologia conhecida como Savana Estépica Arbustivo-arbórea (IBGE, 1992). 

 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Cuité, na Paraíba e na região Nordeste do Brasil. 

 
Fonte: Dutra (2018).  
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4.2  Coletas e Identificações botânicas 

 

Expedições botânicas em diferentes áreas do município de Cuité foram 

realizadas entre agosto de 2019 a setembro 2020 para a coleta das espécies (Figura 

2A), cujas amostras férteis foram empregadas para as identificações botânicas, 

estudos morfo-anatômicos e histoquímicos. Uma parte das amostras coletadas foi 

fixada em FAA 50% (Formaldeído, Ácido acético glacial, Álcool 50 %) por 48 horas e, 

posteriormente, conservada em álcool etílico 70° G.L (JOHANSEN, 1940), para uso 

nos estudos morfológicos e anatômicos. A outra parte foi herborizada, de acordo com 

Fidalgo; Bononi (1989), e foram montadas as exsicatas e incorporadas ao acervo do 

Herbário HCES. As identificações dos táxons foram realizadas pelos taxonomistas 

MSc. Valdeci Fontes de Sousa e Dr. Carlos Alberto Garcia Santos. 

 

Figura 2- Coleta, procedimento das morfodiagnoses e testes histoquímicos das espécies medicinais de 
Malvaceae do município Cuité-PB 

 
A. Coleta de espécies em campo; B. Análise da morfologia das folhas das espécies estudadas; C. 
Secções transversais das folhas das espécies com auxílio da lâmina cortante; D. Reagentes e materiais 
utilizados nas análises anatômicas; E. Reagentes usados para as análises histoquímicas; F. Análise 
microscópica das secções histológicas das folhas. 
Fonte: a autora, 2020.  
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4.3 Morfodiagnose macroscópica 

 

Para as análises morfológicas foram utilizadas amostras de material fresco, 

fixado, e de material herborizado depositado na coleção do Herbário HCES. As folhas 

analisadas foram provenientes do quarto ou quinto nó. As análises para as descrições 

das folhas foram realizadas com o auxílio de estereomicroscópio binocular Zeiss 

(Figura 2B). A terminologia empregada para expressar as formas das folhas baseou-

se em Rizzini (1977), e a morfologia dos tricomas em Inamdar, Bhat e Roa (1983).  

 

4.4  Morfodiagnose microscópica 

 

Para as análises anatômicas foram utilizadas amostras de material fixado e 

herborizado. As amostras herborizadas foram hidratadas através da fervura da água 

com detergente neutro, e posteriormente, conservado em álcool etílico 70° G.L 

(JOHANSEN, 1940). 

Para a caracterização anatômica, secções paradérmicas (faces adaxial e 

abaxial da lâmina foliar) e transversais de folhas adultas (regiões apical, mediana e 

basal da lâmina foliar e do pecíolo, bordo foliar), coletadas do segundo ao quinto nó, 

foram realizadas à mão livre (Figura 2C), utilizando lâmina cortante e medula do 

pecíolo de Cecropia sp. (imbaúba) como suporte, conforme a metodologia usual 

(KRAUS; ARDUIN, 1997). Posteriormente, as secções foram clarificadas com 

hipoclorito de sódio (NaClO) a 20%, neutralizadas com água acética (1:500), lavadas 

em água destilada, coradas com safrablue (secções transversais) e safranina 

(secções paradérmicas) (Figura 2D), montadas entre lâmina e lamínula com glicerina 

a 50% (JOHANSEN, 1940), e as lâminas vedadas com esmalte incolor. A terminologia 

empregada para caraterização das paredes celulares da epiderme e do mesofilo 

baseou-se em Fahn (1974), e a classificação dos estômatos em Dilcher (1974).  

As secções das folhas foram analisadas e fotografadas para obtenção de 

imagens digitais ao microscópio óptico NOVEL BM 2100, acoplado a uma câmera 

filmadora TUCSEN Model ISH 500, com sistema TC de captura de imagens por meio 

de um microcomputador (Figura 2E). 
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4.5  Testes histoquímicos 

 

Para a realização dos testes histoquímicos foram realizadas seções 

transversais de folhas frescas, cortadas a mão livre, com auxílio de lâmina cortante 

(Figura 2D), que foram submetidas aos seguintes reagentes (Figura 2E): Sudan III 

(JENSEN, 1962) para evidenciação de substâncias lipídicas; solução aquosa de 

cloreto férrico a 10% para localização de compostos fenólicos (JOHANSEN, 1940); 

solução de floroglucinol ácido (SASS, 1951) para evidenciar lignina; reagente de lugol 

(BERLYN; MIKSCHE, 1976) para detectar grãos de amido; solução de azul de 

metileno (COSTA, 1972) para estruturas celulósicas e mucilaginosas; reagente de 

Dragendorff (WAGNER; BLADT, 1996) para alcaloides. Todos os testes histoquímicos 

foram comparados com controle. 

As secções após serem submetidas aos reagentes foram analisadas e 

fotografadas no microscópio óptico NOVEL BM 2100, acoplado a uma câmera 

filmadora TUCSEN Model ISH 500 (Figura 2G).  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A família Malvaceae s.l. está representada no município de Cuité-PB por 13 

espécies (Figura 3) de uso medicinal, distribuídas em 8 gêneros, pertencentes a 3 

subfamílias, conforme listado a seguir: 

 

Malvaceae subfamília Malvoideae: 

Herissantia crispa (L.) Brizicky 

Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky 

Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke 

Pavonia cancellata (L.) Cav 

Sida acuta Burm. f.  

Sida cordifolia L. 

Sida galheirensis Ulbr. 

Sida spinosa L.  

Sidastrum micranthum (A. St.-Hil.) Fryxell 

Sidastrum paniculatum (L.) Fryxell 

 

Malvaceae subfamília Bombacoideae: 

Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. 

 

Malvaceae subfamília Byttnerioideae: 

Melochia tomentosa L. 

Waltheria indica L.  
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Figura 3- Ramos floridos das espécies medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
A. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; B. Herissantia crispa (L.) Brizicky; C. Herissantia tiubae (K. 
Schum.) Brizicky; D. Malvastrum coromandelianum Garcke; E. Melochia tomentosa L.; F. Pavonia 
cancellata (L.) Cav.; G. Sida acuta Burm; H. Sida cordifolia L.; I. Sida galheirensis Ulbr.; J. Sida spinosa 
L.; K. Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; L. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel; M. Waltheria 
indica L. 
Fonte: a autora, 2020.  
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5.1 Morfodiagnoses macroscópicas 

 

5.1.1 Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum., Bot. Jahresber. (Just) 26(1): 343. 1900  

 

Folhas compostas, digitadas, alternas, com indumento glabrescente em ambas 

as faces, com à presença de tricomas glandulares restritos as nervuras secundárias; 

pecíolo 9,5-12 cm de compr., cilíndrico, glabro, com pulvino; lâmina foliar com 4-7 

folíolos, 9,0-12 x 3,0-5,0 cm compr., elípticos-lanceolados, ápice agudo-acuminado, 

base aguda, margem serrada, cartácea, discolor; peciólulo ca. 0,5 cm de 

comprimento, subcilíndrico (Figura 3A, Figura 4A-B).  

 

Uso medicinal na Paraíba: as folhas desta espécie são utilizadas no tratamento de 

reumatismo e edemas (AGRA et al., 2007a), e as cascas para inflamações e hérnias 

(MEDEIROS et al., 2019; DANTAS, 2007).  

 

5.1.2 Herissantia crispa (L.) Brizicky, J. Arnold Arbor. 49(2): 279. 1968  

 

Folhas simples, alternas; lâmina foliar 1,4-5,5 x 1-3,5 cm de compr., cordada, 

ápice agudo, base cordada, margem serrada, membranácea, concolor, com 

indumento pubescentes, formados de tricomas estrelados, tricomas glandulares, 

tricomas tectores na face adaxial, e na face abaxial tricomas estrelados e tricomas 

tectores; pecíolo cilíndrico, 0,3-2,3 cm de compr., com tricomas estrelados e tricomas 

tectores (Figura 3B, Figura 4C-D). 

 

5.1.3 Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky, J. Arnold Arbor. 49: 279. 1968  

 

Folhas simples, alternas, de indumento pubescente, constituídos por tricomas 

estrelados, tricomas glandulares e tricomas tectores; lâmina foliar 5,2-3,1 x 14-8,5 cm 

de compr., cordada, ápice agudo, base cordada, margem serrada, membranácea, 

concolor; pecíolo cilíndrico, 1,3-6,8 cm de compr., hirsuto, com tricomas estrelados e 

tricomas tectores (Figura 3C, Figura 4E-F). 
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5.1.4 Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke, Bonplandia (Hannover) 5(18): 

295. 1857  

 

Folhas simples, alternas; lâmina foliar 3,0-5,0 x 1,6-2,5 cm de compr., oval a 

lanceolada, ápice agudo, base obtusa a cuneada, margem serrada, membranácea, 

discolor, com indumento velutino na face adaxial, e na abaxial hirsuto, constituído por 

tricomas tectores e tricomas estrelados; pecíolo cilíndrico, 0,4-2,0 cm de compr., 

hirsuto, com tricomas estrelados (Figura 3D, Figura 4G-H). 

 

5.1.5 Melochia tomentosa L., Syst. Nat. (ed. 10) 2: 1140. 1759  

 

Folhas simples, alternas, tomentosas; lâmina foliar 1,0-2,3 x 0,5-1,0 cm de 

compr., oval, ápice agudo, base subcordada, margem dentada, membranácea, 

discolor, com tricomas estrelados e glandulares em ambas as faces; pecíolo cilíndrico, 

0,3-0,6 cm de compr., com tricomas estrelados (Figura 3E, Figura 4 I-J). 

 

Uso medicinal na Paraíba: as folhas desta espécie são utilizadas no tratamento de 

bronquite, tosse (AGRA et al., 2007); as flores e folhas contra inflamações, prisão de 

ventre crônica e em afecções respiratórias (ARAÚJO; RODRIGUES; MOURA, 2021).  

 

5.1.6 Pavonia cancellata (L.) Cav., Diss. 3: 135. 1787  

 

Folhas, simples, alternas, pubescentes; lâmina 1,4- 3,8 X1,1-1,7 cm de comp., 

deltoide, ápice agudo, base sagitada, margem serrada, concolor, cartácea, com 

tricomas estrelados, tricomas tectores e tricomas glandulares restrito ao bordo foliar 

na adaxial, e na abaxial tricomas estrelados, tricomas tectores; pecíolo cilíndrico, 0,7-

2,3 cm de compr., com tricomas estrelados e tricomas glandulares (Figura 3F, Figura 

4K-L). 

 

5.1.7 Sida acuta Burm. f., Fl. Indica: 147. 1768  

 

Folhas, simples, alternas, lâmina foliar 2,4-5,7x 0,8-2 cm de comprimento, 

lanceolada a estreito-elíptica, ápice agudo a acuminado, base arredondada, margem 

dentada, membranácea, discolor, face adaxial glabrescente, com tricomas 
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glandulares restritos à nervura principal, face abaxial pubescente, com tricomas 

estrelados, tricomas glandulares e tricomas tectores; pecíolo cilíndrico, 0,3-0,5 cm de 

compr., pubérulo, com estrelados (Figura 3G, Figura 4M-N). 

 

5.1.8 Sida cordifolia L., Sp. Pl. 2: 684. 1753  

 

Folhas simples, alternas, de indumento pubérulo; lâmina foliar 2,0-8,7 x 1,2-7,4 

cm de compr., oval, ápice agudo, base cordada, margem dentada, membranácea, 

discolor, face adaxial, com tricomas estrelados, e face abaxial, com tricomas 

estrelados e glandulares; pecíolo cilíndrico, 2-5 cm de compr., com tricomas 

estrelados (Figura 3H, Figura 4O-P). 

 

Uso medicinal na Paraíba: as folhas desta espécie são utilizadas no tratamento de 

tosse e leucorreia (AGRA et al., 2007b; COSTA, 2013). 

 

5.1.9 Sida galheirensis Ulbr., Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 9: 40. 1924  

 

Folhas simples, alternas, de indumento pubérulo; lâmina foliar 1,8- 4x 1,2- 1,8 

de cm, orbicular a oval, ápice agudo, base truncada, margem dentada, membranácea, 

concolor, face adaxial, com tricomas estrelados, e na face abaxial, com tricomas 

estrelados e tricomas tectores; pecíolo cilíndrico, 0,7-1,5 de compr., com tricomas 

estrelados (Figura 3I, Figura 4R-S). 

 

Uso medicinal na Paraíba: as partes aéreas desta espécie são utilizadas no 

tratamento de tosses e coqueluches (AGRA et al., 2007a).  

 

5.1.10 Sida spinosa L., Sp. Pl. 2: 683. 1753  

 

Folhas simples, alternas, de indumento pubérulo; lâmina foliar 0,9-4,0 x 2-0,5, 

oval a oblonga, ápice agudo a cuspidado, base subcordada, margem dentada, 

membranácea, discolor, face adaxial e abaxial, com tricomas estrelados, tricomas 

glandulares, tricomas tectores; pecíolo cilíndrico, 0,3-1,2 cm de compr., com tricomas 

estrelados (Figura 3J, Figura 4T-U). 
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Uso medicinal na Paraíba: as folhas desta espécie são utilizadas no tratamento de 

gripe, problemas respiratórios (AGRA et al., 2007b).  

 

5.1.11 Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxell, Brittonia 30(4): 452. 1978  

 

Folhas simples, alternas, de indumento pubescente, constituído de tricomas 

glandulares, tricomas tectores e tricomas estrelados; lâmina foliar 6,5-7,2 x 2,0-2,8 cm 

de compr., elíptica a oval, ápice agudo, base cordada, margem crenada a serrilhada, 

membranácea, discolor; pecíolo cilíndrico, 0,5-3,2 cm de compr. (Figura 3K, Figura 

4V-W). 

 

Uso medicinal na Paraíba: as folhas desta espécie são utilizadas no tratamento da 

coqueluche (AGRA, 1996), asma, bronquite, difteria e tosse (AGRA et al., 2007a, 2007 

b; MARINHO; SILVA; ANDRADE, 2011). 

 

5.1.12 Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel, Brittonia 30 (4): 453. 1978  

 

Folhas simples, alternas, de indumento pubescente; lâmina foliar 3,0-7,0 x 2,0-

3,3 cm de compr., oval, ápice agudo, base cordada, margem crenada, membranácea, 

concolor, face da adaxial e abaxial, com tricomas estrelados, tricomas glandulares 

próximo a nervura principal, e tricomas tectores restritos ao bordo foliar; pecíolo 

cilíndrico, 0,7-2,0 cm de compr., com tricomas glandulares e tricomas estrelados 

(Figura 3L, Figura 4X-Y). 

 

5.1.13 Waltheria indica L., Sp. Pl. 2: 673. 1753  

 

Folhas simples, alternas; lâmina foliar 3,0-5,0 x 2,2-2,8 cm de compr., obovada 

a largo-elíptica, ápice arredondado, base arredondada, margem serrada, 

membranácea a cartácea, concolor, face adaxial velutina, e face adaxial tomentosa, 

constituído por tricomas tectores e tricomas estrelados; pecíolo cilíndrico, tomentoso, 

1,0- 1,5 cm de compr., com tricomas estrelados (Figura 3M, Figura 4Y-Z). 

 

No estudo taxonômico realizado por Pordeus (2016) com espécies de 

Malvaceae-Malvoideae no Agreste da Paraíba, as mesmas espécies estudadas neste 
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trabalho são descritas, entretanto, os caracteres morfológicos foliares diferem em 

relação a forma da lâmina foliar, tipo de indumento, ápice, base e margem, do mesmo 

modo como no estudo de Alves (2011), com nove das 13 espécies do presente estudo. 

 

Figura 4- Morfologia foliar das espécies medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 

A-B. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; C-D. Herissantia crispa (L.) Brizicky; E-F. Herissantia tiubae 
(K. Schum.) Brizicky; G-H. Malvastrum coromandelianum Garcke; I-J. Melochia tomentosa L.; K-L. 
Pavonia cancellata (L.) Cav.; M-N. Sida acuta Burm; O-P. Sida cordifolia L.; Q-R. Sida galheirensis 
Ulbr.; S-T. Sida spinosa L.; U-V.  Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; W-X. Sidastrum paniculatum 
(L.) Fryxel; Y-Z. Waltheria indica L. 
Fonte: a autora, 2020.  

 

O resultado das descrições das folhas das espécies está organizado na tabela 

1. 
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Tabela 1- Caracteres morfológicos das folhas das espécies medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

Espécie Lâmina foliar Pecíolo 

Forma Ápice Base Margem Consistência Indumento Forma Indumento 

Ceiba glaziovii* Elíptico-
lanceolada 

Agudo a 
acuminado 

Aguda Serrada Cartácea Glabrescente Cilíndrico Glabro 

Herissantia crispa Cordada Agudo Cordada Serrada Membranácea Pubescente Cilíndrico Pubescente 

Herissantia tiubae Cordada Agudo Cordada Serrada Membranácea Pubescente Cilíndrico Hirsuto 

Malvastrum coromandelianum 
Oval a 

lanceolada Agudo Obtusa a 
cuneada Serrada Membranácea 

Velutino (AD) 

Hirsuto (AB) 
Cilíndrico Hirsuto 

Melochia tomentosa Oval Agudo Subcordada Dentada Membranácea Tomentoso Cilíndrico Tomentoso 

Pavonia cancellata Deltoide Agudo Sagitada Serrada Cartácea Pubescente Cilíndrico Pubescente 

Sida acuta Lanceolada 
a estreito-

elíptica 

Agudo a 
acuminado 

Arredondada Denteada Membranácea Glabrescente (AD) 

Pubescente (AB) 

Cilíndrico Pubérulo 

S. cordifolia Oval Agudo Cordada Denteada Membranácea Pubérulo-estrelado Cilíndrico Tomentoso 

S. galheirensis Orbicular a 
oval 

Agudo Truncada Denteada Membranácea Pubérulo-estrelado Cilíndrico Pubérulo-
estrelado 

S. spinosa Oval a 
oblonga 

Agudo a 
cuspidado 

Subcordada Denteada Membranácea Pubérulo-estrelado Cilíndrico Pubérulo-
estrelado 

Sidastrum micranthum Oval a 
elíptica 

Agudo Cordada a 
truncada 

Crenada a 
serrada 

Membranácea Velutina Cilíndrico Tomentoso 

Sidastrum paniculatum Oval Agudo Cordada Crenada Membranácea Pubescente Cilíndrico Pubescente 

Waltheria indica Obovada a 
largo-

elíptica 

Arredondado Arredondada Serrada Membranácea 
a cartácea 

Velutina (AD) 

Tomentosa (AB) 

Cilíndrico Tomentoso 

* Lamina foliolar. 
Fonte: a autora, 2020. 
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5.2 Morfodiagnoses microscópicas 

 
No presente trabalho, das treze espécies, doze possuem folhas simples 

(Herissantia crispa, Herissantia tiubae, Malvastrum coromandelianum, Melochia 

tomentosa, Pavonia cancellata, Sida acuta, Sida cordifolia, Sida galheirensis, 

Sida spinosa, Sidastrum micranthum, Sidastrum paniculatum, Waltheria indica), 

e uma (Ceiba glaziovii) possui folhas compostas, então, para esta espécie foram 

realizadas secções transversais do pecíolo, peciólulo e folíolo. 

 

5.2.1 Epiderme 

 

Em vista frontal, o contorno das paredes anticlinais das células 

epidérmicas apresentou-se curvo em ambas as faces de Herissantia crispa 

(Figura 5B-C), Malvastrum coromandelianum (Figura 5G-H), Melochia 

tomentosa (Figura 5I-J), semelhante ao descrito para algumas espécies de 

Malvaceae-Malvoidaeae, como em Malvastrum coromandelianum (SILVA, 

2018), bem como no gênero Althaea (ÖZKAN; UZUNHISARCIKLI, 2009) e 

Hibiscus (ADEDEJI; ILLOH, 2004). Contorno sinuoso foi exibido nas faces de 

Herissantia tiubae (Figura 5E-F), Sida galheirensis (Figura 6E-F), Sida spinosa 

(Figura G-H), na face abaxial de Sida acuta (Figura 6B), Sida cordifolia (Figura 

6D), Sidastrum micranthum (Figura 6J) e Sidastrum paniculatum (Figura 6L). 

Células epidérmicas sinuosas foram relatadas em espécies da subfamília 

Malvoideae, como em Sida rhombifolia (SÁ; MAGALHÃES; RANDAU, 2015), 

Malvastrum tomentosum (SILVA, 2018), da mesma forma que, em Malvaceae-

Brownlowioideae para Schoutenia (NURHANIM et al., 2014). Ceiba glaziovii 

(Figura 5A-B) exibiu células retas em ambas as faces, similar a outras espécies 

de Malvaceae-Bombacoideae, como no gênero Bombax (FOLORUNSO; 

JAYAEOLA; OLALEYE-OTUNLA, 2009), Pseudobombax (SOMAVILLA; KOLB; 

ROSSATTO, 2014; SANTOS; SILVA; SILVA, 2018), assim como relatado em 

Malvaceae-Tilioideae para Mortoniodendron (SOLIS-MONTERO; TERRAZAS, 

ISHIKI-ISHIHARA, 2013), e Malvaceae-Sterculioideae para Pterygota 

(CHUKWUMA et al., 2017) e Theobroma (GARCIA et al., 2014).  
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Figura 5- Epiderme foliar, em vista frontal, das espécies medicinais de Malvaceae do município 
de Cuité-PB. 

 
A-B. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; C-D. Herissantia crispa (L.) Brizicky; E-F. Herissantia 
tiubae (K. Schum.) Brizicky; G-H. Malvastrum coromandelianum Garcke; I-J. Melochia tomentosa 
L.; K-L. Pavonia cancellata (L.) Cav.Legenda: est= estômato; tr estr= tricoma estrelado. 
Fonte: a autora, 2020.  
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Figura 6- Epiderme, em vista frontal, das espécies medicinais de Malvaceae do município de 
Cuité-PB. 

 
A-B. Sida acuta Burm; C-D. Sida cordifolia L.; E-F. Sida galheirensis Ulbr.; G-H. Sida spinosa L.; 
I-J.  Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; K-L. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel; M-N. 
Waltheria indica L. Legenda: est= estômato; tr estr= tricoma estrelado; tricoma glandular= tr gl. 
Fonte: a autora, 2020.  
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A forma das células epidérmicas variam na espécies analisadas, sendo 

retas a levemente curvas em Pavonia cancellata (Figura 5K-L), Walteria indica 

(Figura 6M-N), na face adaxial de Sidastrum micranthum (Figura 6I). Contorno 

curvo a levemente sinuoso ocorre na face adaxial de Sida acuta (Figura 6A), 

Sida cordifolia (Figura 3O) e em Sidastrum paniculatum (Figura 6K). A variação 

do contorno reto a curvo já foi descrito para espécies de Malvoideae, como nos 

gêneros Sida (OLATUNJI; BAKARE, 1993) e Hibiscus (ROCHAS; NEVES, 2000; 

ADEDEJI; ILLOH, 2004; ESSIETT; IWOK, 2014).  

A lâmina foliar é anfiestomática em 12 espécies (Figura 5- 6), sendo este 

o padrão mais usual em Malvaceae, de acordo com Metcalfe e Chalk (1950) e 

Watson e Dallwitz (1992). A característica anfiestomática pode representar 

vantagens para plantas da caatinga, por permitir uma troca gasosa eficiente se 

comparada com folhas hipoestomática (PARKHUST, 1978; MOTT; GIBSON; 

O’LEARY, 1982), pois através do aumento da sua eficiência fotossintética 

confere uma capacidade de regulação hídrica. 

O padrão hipoestomático ocorre em Ceiba glaziovii (Figura 5A-B), 

semelhante ao relatado para esta espécie por Silva e colaboradores (2016). Esse 

padrão também foi registrado para Malvaceae-Bombacoideae, em algumas 

espécies dos gêneros Adensonia, Bombax, (INAMDAR; CHORAN, 1969; 

CHACHAD; VAIDYA, 2016), Pseudobombax (SOMAVILLA; KOLB; ROSSATTO, 

2014; SANTOS; SILVA; SILVA, 2019); em Malvaceae-Malvoideae, para 

Abelmoschus, Abutilon, Sida, Thespesia (INAMDAR; CHORAN, 1969), Hibiscus 

(INAMDAR; CHORAN, 1969; CHACHARD; VAIDYA, 2016; AMRI; MOKHTAR; 

SHAHARI, 2019), e Malvaceae-Sterculioideae, em Sterculia (CHACHAD; 

VAIDYA, 2016; SOMAVILLA; KOLB; ROSSATTO, 2014).  

Neste trabalho, o padrão de distribuição dos estômatos de Herissantia 

tiubae, que é anfiestomática (Figura 5E-F), difere do registrado para a mesma 

espécie por Oliveira et al. (2013), que refere ser hipoestomática.  

A maioria das espécies estudadas apresentaram, em secção transversal, 

epiderme uniestratificada, com células ovais em Ceiba glaziovii (Figura 12E), 

Melochia tomentosa (Figura 12F), retangulares em Malvastrum 

coromandelianum (Figura 11C), Pavonia cancellata (Figura 11D), Sida acuta 

(Figura 11E) e em Sidastrum paniculatum (Figura 12D). O formato das células 

varia de oval a retangular em Herissantia crispa (Figura 11A), Herissantia tiubae 
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(Figura 11B), Sida cordifolia (Figura 11F), Sida spinosa (Figura 12B) e em 

Sidastrum micranthum (Figura 12C). Todas as espécies apresentam paredes 

periclinais externas revestidas por uma cutícula lisa, espessa (Figura 11, Figura 

12). Em Ceiba glaziovii (Figura 12E) e Waltheria indica (Figura 12G) 

eventualmente em algumas regiões, as células epidérmicas da face adaxial 

dividem-se longitudinalmente formando uma epiderme biestratificada (Figura 

12E, 12G), característica já relatada para outras espécies de Malvaceae, como 

em Ceiba (Malvaceae-Bombacoideae) (PERROTTA et al., 2007) e Sterculia 

(Malvaceae- Sterculioideae) (HUSSIN; SANI, 1998). 

Em secção transversal, os estômatos estão situados no mesmo nível das 

células epidérmicas na maioria das espécies analisadas, exceto em Herissantia 

crispa, Melochia tomentosa, Pavonia cancellata, e em Walteria indica, que se 

situa ligeiramente acima das células epidérmicas. 

Pavonia cancellata, Sida galheirensis e Sida spinosa foram as únicas 

espécies que exibiram uma hipoderme, formada por duas camadas, observada 

na região do pecíolo, semelhante ao descrito por Rocha e Neves (2000) para 

espécies de Hibiscus. 

 

5.2.2 Indumento e anexos epidérmicos 

 

O indumento entre as espécies varia de glabrescente (Ceiba glaziovii, 

Sida acuta), pubérulo (Sida cordifolia, S. galheiriensis, S. spinosa), pubescente 

(Herissantia crispa, H. tiubae, Pavonia cancellata, Sidastrum paniculatum, S. 

micranthum, Waltheria indica), a tomentoso em Melochia tomentosa. 

Diferentes tipos de tricomas, cuja forma e distribuição é variável, 

constituem o indumento das espécies de Malvaceae medicinais encontradas em 

Cuité, sendo o tipo estrelado com braços unicelulares (Figura 7C-D), o 

predominante, observado na maioria das espécies, com exceção de Ceiba 

glaziovii. Para Metcalfe e Chalk (1950), os tricomas estrelados são comuns na 

família Malvaceae, ocorrendo também tricomas simples, peltados e glandulares.  

Tricomas glandulares, multicelulares (Figura 7G-I), ocorrem na maioria 

das espécies, exceto em Ceiba glaziovii. Tricomas glandulares, multicelulares, 

constituído por um pedúnculo unicelular, com cabeça glandular-granular, 

multicelular, unisseriada (Figura 7E) ocorrem em 10 espécies (Herissantia 
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crispa, Herissantia tiubae, Malvastrum coromandelianum, Melochia tomentosa, 

Pavonia cancellata, Sida acuta, S. cordifolia, S. galheiriensis, Sidastrum 

micranthum). Sidastrum paniculatum e Sida acuta (Figura 7F) exibiram tricomas 

glandulares, capitados, com pedúnculo unicelular, com cabeça glandular-

granular, multicelular.  

Tricomas eglandulares, unicelulares, cônicos foram visualizados em 

Herissantia crispa, Herissantia tiubae (Figura 7A), Pavonia cancellata, Sida 

cordifolia, S. galheiriensis, S. spinosa e Sidastrum paniculatum. Tricomas 

egladulares, multicelulares, peltados foram observados em Ceiba glaziovii e 

Pavonia cancellata (Figura 7B).  

A tipologia dos tricomas tem importância taxonômica em Malvaceae, 

fornecendo evidências para a delimitação ao nível interespecífico, como já 

ressaltado por Rao (1991), para espécies de Hibiscus, Arabameri, Khodayari e 

Zarre (2020), para Alcea (Malvaceae-Malvoideae), e por Parihar, Mishra e 

Vaibhav (2018) para Bombax e Ceiba (Malvaceae-Bombacoideae).  

 

Figura 7- Tricomas das espécies medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
 

Tricomas eglandulares: A. Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky B. Pavonia cancellata (L.) 
Cav. Tricomas estrelados: C. Melochia tomentosa L.; D. Sida cordifolia L.; Tricomas 
glandulares: E. Herissantia crispa (L.) Brizicky; F. Sida acuta Burm; G. Sida galheirensis Ulbr.; 
H. Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; I. Waltheria indica L.  
Fonte: a autora, 2020.   
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Estômatos do tipo anisocítico (Figura 8A) e anomotetracítico (Figura 8B, 

8E) foram comuns a maioria das espécies, ocorrendo também anomocítico 

(Figura 8D) (Ceiba glaziovii, Malvastrum coromandelianum, Melochia tomentosa, 

Sida galheiriensis); paracítico (Figura 8C) (Ceiba glaziovii, Pavonia cancelata, 

Sida galheiriensis), e o tipo branquiparatetracítico, em Waltheria indica (Figura 

8F). 

De acordo com Watson e Dallwitz (1992), estômatos anomocíticos são o 

tipo mais comum para Malvaceae. Diversos estudos anatômicos já relataram a 

presença de estômatos anomocíticos, anisocíticos, diacíticos e paracíticos em 

espécies de Sida (Malvaceae-Malvoideae) (SHAHEEN et al., 2009), da mesma 

forma que, em Hibiscus estômatos anomocíticos, anisocíticos, braquiparacíticos, 

estaurocíticos e laterocíticos (ADEDEJI; ILLOH, 2004; ESSIETTE; IWOK, 2014; 

ROCHA; NEVES, 2000).  

 

Figura 8- Epiderme, em vista frontal, e tipos de estômatos, das espécies medicinais de 
Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
A. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; B. Herissantia crispa (L.) Brizicky; C. Pavonia cancellata 
(L.) Cav.; D. Sida cordifolia L.; E. Sida spinosa L.; F. Waltheria indica L. 
Fonte: a autora, 2020.   
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5.2.3  Bordo foliar 

 

O bordo foliar, em secção transversal, exibe contorno arredondado para 

a maioria das espécies, variando de arredondado a truncado em Sida 

galheirensis (Figura 10D-E), Sidastrum micranthum (Figura 10G-H) e Waltheria 

indica (Figura 10J-K), de arredondado a agudo em H. tiubae (Figura 9C-D), S. 

acuta (Figura 10A-B), e de arredondado a convoluto, fletido em Melochia 

tomentosa (Figura 9F-G). Contorno arredondado já foi registrado para outras 

espécies de Malvaceae- Bombacoideae, como em Ceiba pentandra, no gênero 

Coelostegia (SOLIHANI et al., 2010), da mesma forma que, em Malvaceae-

Sterculioideae para Theobroma (GARCIA et al., 2014), e Malvaceae-

Brownlowioideae para Schoutenia (NURHANIM et al., 2014). 

Em todas as espécies feixes vasculares estão presentes nas 

proximidades do bordo, com a presença de esclerênquima perivascular nas 

espécies de Malvaceae subfamília Bombacoideae do presente trabalho, em 

Ceiba glaziovii, sendo a porção distal do bordo destas espécies ocupada por 

colênquima.  

A margem do bordo apresenta parênquima paliçádico contínuo em Ceiba 

glaziovii (Figura 9A), Herissantia crispa (Figura 9B), H. tiubae (Figura 9C-D), 

Melochia tomentosa (Figura 9F-G), Sida acuta (Figura 10A-B), S. spinosa (Figura 

10F), Waltheria indica (Figura 9J-K), e descontínuo em Malvastrum 

coromandelianum (Figura 9E), Pavonia cancellata (Figura 9H), Sida cordifolia 

(Figura 10C), S. galheirensis (Figura 10D-E), Sidastrum micranthum (Figura 

10G-H) e S. paniculatum (Figura 10I). 
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Figura 9- Secções transversais dos bordos foliares das espécies medicinais de Malvaceae do 
município de Cuité-PB. 

 
A. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; B. Herissantia crispa (L.) Brizicky; C-D. Herissantia tiubae 
(K. Schum.) Brizicky; E. Malvastrum coromandelianum Garcke; F-G. Melochia tomentosa L.; H. 
Pavonia cancellata (L.) Cav. Legenda: cs=canal secretor; ead= epiderme adaxial; eab= epiderme 
abaxial; fv=feixe vascular; pe= parênquima esponjoso; pp= parênquima paliçádico; tr estr= 
tricoma estrelado; tr egl= tricoma eglandular; tr gl= tricoma glandular. 
Fonte: a autora, 2020.  
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Figura 10- Secções transversais dos bordos foliares das espécies medicinais de Malvaceae do 
município de Cuité-PB. 

 
A-B. Sida acuta Burm; C. Sida cordifolia L.; D-E. Sida galheirensis Ulbr.; F. Sida spinosa L.; G-
H. Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; I. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel; J-K. Waltheria 
indica L. Legenda: cs=canal secretor; ead= epiderme adaxial; eab= epiderme abaxial; fv=feixe 
vascular; pe= parênquima esponjoso; pp= parênquima paliçádico; tr estr= tricoma estrelado. 
Fonte: a autora, 2020.  
 

5.2.4  Mesofilo  

 

A lâmina foliar de dez espécies possui mesofilo heterogêneo do tipo 

dorsiventral, assimétrico, com parênquima paliçádico unisseriado em Pavonia 

cancellata (Figura 11D), bisseriado nas espécies de Herissantia (Figura 11A-B), 

Malvastrum coromandelianum (Figura 11C), Sidastrum paniculatum (Figura 

12D), trisseriado em Sida cordifolia (Figura 11F), Sida spinosa (Figura 12B) e 

Sidastrum micranthum (Figura 12C), e tetrasseriado em Sida acuta (Figura 11E) 

e Sida galheirensis (Figura 12A). O parênquima esponjoso possui número 

variável de estratos.  
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Feixes vasculares percorrem o mesofilo de todas as espécies, ocorrendo 

a presença de esclerênquima perivascular apenas em Ceiba glaziovii (Figura 

12E). De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), o mesofilo dorsiventral é uma 

característica descrita para muitos gêneros de Malvaceae, como em Abutilon 

(KARAKISH; AL-RUZAYZA; KHALIK, 2020), Apeiba (BARROS; SCHLIEWE; 

PAULA, 2017; SILVA, 2019), Herissantia (OLIVEIRA et al., 2013), Hibiscus 

(ROCHA; NEVES, 2000; SAID et al., 2018; KARAKISH; AL-RUZAYZA; KHALIK, 

2020), Malva (SAID et al., 2018; KARAKISH; AL-RUZAYZA; KHALIK, 2020), 

Malvastrum (SILVA, 2018), Sida (CUNHA, 2011; SAID et al., 2018; SÁ; 

MAGALHÃES, RANDAU, 2020), dentre outros. 

Mesofilo homogêneo, de parênquima paliçádico, ocorre em Ceiba glaziovii 

(Figura 12E), Melochia tomentosa (Figura 12F) e em Waltheria indica (Figura 

12G). Entretanto, a presença deste tipo de mesofilo em Ceiba glaziovii distingue-

se do descrito no estudo de Silva e colaboradores (2016) para esta espécie, cujo 

material foi coletado no município de Areia-PB, em uma área de floresta 

atlântica. Pelo fato do mesofilo exibir plasticidade de acordo com o ambiente, 

essa variação observada em Ceiba glaziovii pode ser resultado da intensidade 

luminosa a que as folhas estão expostas, exibindo um padrão heterogêneo na 

espécie coletada em área de floresta úmida, e homogêneo em área de caatinga, 

sendo nesta última uma adaptação a fim de aumentar a eficiência fotossintética. 

De acordo com Yamashita e colaboradores (2000), folhas expostas à intensa 

luminosidade pode desenvolver mecanismos para diminuir os impactos 

causados pela fotoinibição através de ajustes fisiológicos.  

Em relação ao tipo de mesofilo ocorrente em Melochia tomentosa neste 

trabalho, este assemelha-se com o observado em outra espécie do gênero (M. 

spicata) por Santos e Neto (2017). 
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Figura 11- Secções transversais das lâminas foliares, mesofilo, das espécies medicinais de 
Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
Mesofilo dorsiventral: A. Herissantia crispa (L.) Brizicky; B. Herissantia tiubae (K. Schum.) 
Brizicky; C. Malvastrum coromandelianum Garcke; D. Pavonia cancellata (L.) Cav.; E. Sida acuta 
Burm; F. Sida cordifolia L. Legenda: cs=canal secretor; ead= epiderme adaxial; eab= epiderme 
abaxial; fv=feixe vascular; pe= parênquima esponjoso; pp= parênquima paliçádico; tr estr= 
tricoma estrelado; tr gl= tricoma glandular.  
Fonte: a autora, 2020.  
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Figura 12- Secções transversais das lâminas foliares, mesofilo, das espécies medicinais de 
Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
Mesofilo dorsiventral: A. Sida galheirensis Ulbr.; B. Sida spinosa L.; C. Sidastrum micranthum 
(A.St.-Hil.); D. Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; Mesofilo homogêneo: E. Sidastrum 
paniculatum (L.) Fryxel; E. Ceiba glaziovii (Kuntze) K F. Melochia tomentosa L.; G. Waltheria 
indica L.Legenda: cs=canal secretor; ead= epiderme adaxial; eab= epiderme abaxial; cristal 
prismático; dr=drusa; fv=feixe vascular; pe= parênquima esponjoso; pp= parênquima 
paliçádico; tr estr= tricoma estrelado.  
Fonte: a autora, 2020. 
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5.2.5  Nervura principal 

 

A nervura mediana, em secção transversal, no nível dos terços mediano 

e basal, possui contorno biconvexo na maioria das espécies (Figura 13, Figura 

14), exceto em Sida spinosa, que apresenta formato levemente côncavo-

convexo (Figura 14E). Contorno biconvexo é comum a família, já referido para 

espécies de Malvaceae-Malvoideae (IBRAHIM et al., 2018; SAID et al., 2018; 

SILVA, 2018), Malvaceae-Sterculioideae (GAVAZZA, 2018; GARCIA et al., 

2014), e Malvaceae-Bombacoideae (SILVA et al., 2016). Entretanto, variações 

ocorrem na nervura de algumas espécies, como em Ceiba glaziovii (Figura 13A), 

Sida cordifolia (Figura 14A), Sidastrum micranthum (Figura 14F) que é plano-

convexo na região apical; Sida acuta (Figura 13H), S. galheiriensis (Figura 14D). 

Variação no contorno da nervura já foi descrito para a subfamília Malvaceae-

Malvoideae, como em Apeiba tibourbou, que variou de côncavo-convexa a 

convexa-convexa (BARROS, SCHLIEWE; PAULA, 2017).  

Outros tipos de contorno da nervura principal já foram descritos para 

Malvaceae-Malvoideae, como côncavo-convexo em Sida rhombifolia (SÁ; 

MAGALHÃES; RANDAU, 2020), assim como plano-convexo em Althaea ludwigii, 

Malva verticillata (IBRAHIM et al., 2018), Hibiscus tiliaceus e Hibiscus 

pernambucensis (ROCHA; NEVES, 2000).  

O sistema vascular é constituído por feixes vasculares colaterais, que de 

acordo Metcalfe e Chalk (1950) é o tipo mais frequente em Malvaceae (que 

corresponde atualmente as Malvaceae-Malvoideae). Entretanto, a disposição e 

o número de feixes variaram, sendo encontrado um único feixe central em forma 

de arco aberto nas espécies de Herissantia (Figura 13C-D), Sidastrum (Figura 

14O-P), M. coromandelianum (Figura 13E), Sida acuta (Figura 13H-I), Sida 

galheirensis (Figura 14C-D); um a dois feixes em Melochia tomentosa (Figura 

13F), P. cancellata (Figura 13G), S. cordifolia (Figura 14A-B), Waltheria indica 

(Figura 14I-J); um a três em C. glaziovii (Figura 13A-B) e Sida spinosa (Figura 

14E). Na região mediana e basal de C. glaziovii (Figura 13B), o feixe vascular é 

composto por um grande arco abaxial e dois feixes menores, acessórios, 

voltados para a face adaxial, em torno da medula, semelhante ao descrito para 

a mesma espécie por Silva e colaboradores (2016).  
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Figura 13- Secções transversais das nervuras principais das espécies medicinais de 
Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 

A-B. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; C. Herissantia crispa (L.) Brizicky; D. Herissantia tiubae 
(K. Schum.) Brizicky; E. Malvastrum coromandelianum Garcke; F. Melochia tomentosa L.; G. 
Pavonia cancellata (L.) Cav.; H-I. Sida acuta Burm; J-K. Sida cordifolia L.; L-M. Sida galheirensis 
Ulbr.; N. Sida spinosa L.; O-P. Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.); Q. Sidastrum paniculatum (L.) 
Fryxel; R-S. Waltheria indica L. Legenda: cs=canal secretor; dr=drusa; escl= esclerênquima; 
fl=floema; tr estr= tricoma estrelado; xl= xilema. 
Fonte: a autora, 2020.   
 
 

 

 

 



51 
 

 

Figura 14- Secções transversais das nervuras principais das espécies medicinais de Malvaceae 
do município de Cuité-PB.  

 
A-B. Sida cordifolia L.; C-D. Sida galheirensis Ulbr.; E. Sida spinosa L.; F-G. Sidastrum 
micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; H. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel; I-J. Waltheria indica L. 
Legenda: cs=canal secretor; dr=drusa; escl= esclerênquima; fl=floema; tr estr= tricoma estrelado; 
xl= xilema. 
Fonte: a autora, 2020.  
 

5.2.6  Pecíolo 

 

A análise do pecíolo se mostrou um caráter diferencial entre as espécies 

estudadas, que se caracterizou pelo formato circular na porção mediana da 
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maioria das espécies, como em Ceiba glaziovii (Figura 15F), Herissantia tiubae 

(Figura 15D), Melochia tomentosa (Figura 15E), Pavonia cancellata (Figura 

15G), Sidastrum micranthum (Figura 16E), Waltheria indica (Figura 16G). Em 

Malvastrum coromandelianum (Figura 15E) é plano-convexo; côncavo-convexo 

em Sida galheirensis (Figura 16B) e poligonal em Sidastrum paniculatum (Figura 

16F). Em algumas espécies ocorreu variação no contorno, como em H. crispa, 

de circular a poligonal (Figura 15B-C), Sida acuta de poligonal a plano-convexo 

(Figura 15H-I), Sida cordifolia (Figura 16A-B) e Sida spinosa (Figura 16C-D) de 

plano-convexo a levemente côncavo-convexo. Estudos realizados com 

espécies de Malvaceae-Malvoideae já reportaram variação no contorno do 

pecíolo, como em Sida, que varia de côncavo a circular (OLATUNJI; BAKARE, 

1993), Hibiscus de elíptico a plano-convexo (ROCHA; NEVES, 2000), e em 

Malvastrum de côncavo-convexo a levemente plano-convexo (SILVA, 2018).  

O peciólulo de Ceiba glaziovii (Figura 16H) apresentou contorno 

biconvexo, alado, formado por um único feixe em forma de arco aberto com 

extremidades convolutas, semelhante ao descrito para a mesma espécie por 

Silva e colaboradores (2016).  

O sistema vascular é formado por um único feixe colateral tetralobado em 

Ceiba glaziovii (Figura 15A) semelhante ao descrito por Silva et al. (2016); um 

feixe em forma de arco semicircular em Melochia tomentosa (Figura 15F) e 

Walteria indica (Figura 16G); três feixes em Sida galheiriensis (Figura 16A-B); 

quatro feixes  em M. coromandelianum (Figura 15E), Sida cordifolia (Figura 9J), 

Sida spinosa (Figura 16C-D) e Sidastrum paniculatum (Figura 16F); cinco feixes 

em P. cancellata (Figura 15G) e Sidastrum micranthum (Figura 16E); um feixe 

circular a cinco livres em Sida acuta (Figura 15H-I); 3-5 feixes em H. crispa 

(Figura 15B-C); 7-8 em H. tiubae (Figura 15D).  
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Figura 15- Secções transversais dos pecíolos das espécies medicinais de Malvaceae do 
município de Cuité-PB. 

 

A. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; B-C. Herissantia crispa (L.) Brizicky; D. Herissantia 
tiubae (K. Schum.) Brizicky; E. Malvastrum coromandelianum Garcke; F. Melochia tomentosa 
L.; G. Pavonia cancellata (L.) Cav.; H-I. Sida acuta Burm. Legenda: cs=canal secretor; dr= 
drusa; escl= esclerênquima; fl= floema; tr egl= tricoma eglandular; tr estr= tricoma estrelado; 
xl=xilema. 
Fonte: a autora, 2020.  
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Figura 16- Secções transversais dos pecíolos das espécies medicinais de Malvaceae do 
município de Cuité-PB. 

 

A. Sida cordifolia L.; B. Sida galheirensis Ulbr.; C-D. Sida spinosa L.; E. Sidastrum micranthum 
(A.St.-Hil.) Fryxel; F. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel; G. Waltheria indica L. Peciólulo, secção 
transversal: H. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. Legenda: cs=canal secretor; dr= drusa; escl= 
esclerênquima; fl= floema; tr estr= tricoma estrelado; xl=xilema. 
Fonte: a autora, 2020.  
 

5.2.7  Tecidos de sustentação (colênquima e esclerênquima) 

 

Na região subepidérmica, tanto da nervura principal quanto do pecíolo, 

evidencia-se o colênquima do tipo angular para a maioria das espécies (Figura 

17B). Colênquima angular já foi relatado para Malvaceae-Sterculioideae, no 

gênero Theobroma (GARCIA et al., 2014), da mesma forma que em Malvaceae- 

Malvoideae, para Hibiscus (ROCHA; NEVES, 2000), Malvastrum (SILVA, 2018), 

e Malvaceae-Byttnerioideae em Guazuma ulmifolia (DUARTE; DRANKA; YANO, 

2011). 
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O colênquima da nervura principal de Ceiba glaziovii (Figura 17A) e 

Waltheria indica é anelar, em Melochia tomentosa (Figura 17C-D) e Sida spinosa 

(Figura 17E-F) varia de angular a anelar. De acordo com Scatena e Dias-Scremin 

(2006), as células do colênquima podem ser modficadas em partes mais velhas 

das plantas, mudando de forma e espessura, o que faz com que o colênquima 

se transforme em outro tipo.  

 

Figura 17- Secções transversais das lâminas foliares, colênquima, das espécies medicinais de 
Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
A. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; B. Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky; C-D. Melochia 
tomentosa L.; E-F. Sida spinosa L. Legenda: col=colênquima; dr= drusa; escl= esclerênquima; tr 
gl= tricoma glandular. 
Fonte: a autora, 2020.  
 

Feixes esclerenquimáticos dispostos em pequenos grupos ocorrem na 

região perivascular da região mediana da nervura principal de Ceiba glaziovii 

(Figura 18A), Pavonia cancellata, Sida acuta, e nas espécies de Sidastrum 

(Figura 18B). No pecíolo, esclerênquima também ocorrem contornando os feixes 

vasculares (Figura 18C, E), da maioria das espécies, exceto em Herissantia 

tuibae, Melochia tomentosa e Sidastrum micranthum. Ceiba glaziovii apresentou 

o esclerênquima disposto em um anel descontínuo perivascular (Figura 18B) no 

pecíolo e peciólulo, divergindo do descrito por Silva e colaboradores (2016). A 

presença de esclerênquima perivascular na nervura mediana em espécies de 

Malvaceae-Malvoideae já foi registrada por Naskar (2016) para Sida, Thespesia, 

Fioria, Gossypium e Malvastrum, assim como em Malvaceae-Bombacoideae por 

Silva e colaboradores (2016), para Pseudobombax. 
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Figura 18- Secções transversais das lâminas foliares, esclerênquima, das espécies medicinais 
de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
A-B. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.; C. Sida acuta Burm; D. Waltheria indica L. Legenda: 
cs=canal secretor; dr= drusa; escl= esclerênquima; fl=floema; xl= xilema.  
Fonte: a autora, 2020. 

 

5.2.8  Inclusões celulares e estruturas secretoras 

 

Idioblastos drusíferos ocorrem em várias regiões foliares, tanto no 

mesofilo, bordo foliar, nervura mediana (Figura 19A, F) e pecíolo (Figura 19E) da 

maioria das espécies. Cristais prismáticos ocorrem também no mesofilo de 

Melochia tomentosa (Figura 19C) e Pavonia cancellata (Figura 19D). Segundo 

Metcalfe e Chalk (1950), cristais solitários ocorrem no mesofilo de espécies de 

Malvaceae, Bombacaceae e Sterculiaceae.  

 

Figura 19- Secções transversais das lâminas foliares, inclusões celulares, das espécies 
medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
A. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum; B. Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky; C. Melochia 
tomentosa L.; D. Sida acuta Burm; Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel. Legenda: cr pr= 
cristal prismático; dr=drusa. 
Fonte: a autora, 2020. 

 
Os cristais nas plantas desempenham várias funções, como no 

armazenamento de cálcio, regulação de metais pesados, proteção contra 



57 
 

 

herbivoria e fotonibição (THURSTON, 1976; ILARSLAN et al., 2001; 

FRANCESCHI; NAKATA 2005; NAKATA, 2012; HORNER et al., 2017). 

Canais secretores foram observados na nervura principal (Ceiba glaziovii, 

Herissantia crispa, Pavonia cancellata, Sida spp., Sidastrum paniculatum) 

(Figura 20A, F) e pecíolo nas espécies de Sida (Figura 20C-D), Herissantia, em 

Ceiba glaziovii, Pavonia cancellata e Sidastrum micranthum. Melochia 

tomentosa e Sida cordifolia apresentaram canais secretores no mesofilo. A 

presença destes canais secretores é considerada por Metcalfe e Chalk (1950) 

como um caráter diagnóstico para Bombacaceae, tendo sido já registrado 

também para espécies de Malvaceae-Malvoideae (ROCHA; NEVES, 2000; 

PIMENTEL; MACHADO; ROCHA, 2011; IBRAHIM et al., 2018). Os canais são 

estruturas que secretam substâncias (COSTA et al., 2006). Nas plantas estes 

canais são de suma importância, em Malvaceae-Malvoideae, por exemplo, em 

Pavonia alnifolia, os canais e demais estruturas secretoras são responsáveis por 

secretar mucilagem que protege a espécie contra a dissecação, herbívora e 

patógenos (PIMENTEL; MACHADO; ROCHA, 2011). 
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Figura 20- Secções transversais das lâminas foliares, canais secretores, das espécies 
medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 
A. Herissantia crispa (L.) Brizicky; B. Melochia tomentosa L.; C. Sida cordifolia L.; D. Sida 
galheirensis Ulbr.; E. Sida spinosa L.; F. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel. Legenda: cs= canal 
secretor. 
Fonte: a autora, 2020. 

 

 Os caracteres anatômicos das folhas das espécies medicinais de 

Malvaceae sensu lato do município de Cuité estão sumarizados na tabela 2. 
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Tabela 2- Caracteres anatômicos das folhas das espécies medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 

 

Espécies 

 Lâmina foliar                                                                                                                           Pecíolo 

Contorno das 
células epidérmicas 

Estômatos Nervura principal Bordo  Mesofilo  

AD AB Tipo Distribuição Forma em 
ST 

Nº de 
feixes 

Tipo Tipo Forma em 
ST 

Nº de 
feixes  

Ceiba glaziovii Retas Retas Anisocíticos, 
anomotetracíticos, 

anomocíticos e 
paracíticos  

Hipoestomática Plano- 
convexo a 
Biconvexo 

1-3 Arredondado Homogêneo  Circular  1 

Herissantia crispa Curvas Curvas Anisocíticos e 
anomotetracíticos 

Anfiestomática Biconvexa 1 Arredondado  Dorsiventral Circular a 
poligonal 

3-5 

Herissantia tiubae Sinuosas Sinuosas Anisocíticos Anfiestomática Biconvexa 1 Arredondado 
a agudo 

Dorsiventral Circular 7-8 

Malvastrum coromandelianum Curvas Curvas Anisocíticos e 
anomotetracíticos 

Anfiestomática Biconvexa 1 Arredondado  Dorsiventral Plano-
convexo 

4 

Melochia tomentosa Curvas Curvas Anomotetracíticos 
e anomocíticos 

Anfiestomática Biconvexa 1-2 Arredondado 
a trucado 

Homogêneo Circular  1 

Pavonia cancellata Retas a 
curvas 

Retas a 
curvas 

Anisocíticos e 
paracíticos 

Anfiestomática Biconvexa 1-2 Arredondado Dorsiventral Circular  5 

Sida acuta Sinuosas Curvas a 
sinuosas 

Anisocíticos  Anfiestomática Côncavo-
convexo a 
biconvexo 

1 Arredondado 
a agudo  

Dorsiventral Poligonal 
a plano-
convexo 

1-5 

Sida cordifolia Sinuosas Curvas a 
sinuosas 

Anisocíticos  Anfiestomática Plano- 
convexo a 
Biconvexo 

1-2 Arredondado Dorsiventral Plano-
convexo a 
côncavo-
convexo 

4 

Sida galheirensis Sinuosas Sinuosas Anisocíticos, 
anomocíticos e 

paracíticos 

Anfiestomática Côncavo-
convexo a 
biconvexo 

1 Arredondado 
a truncado 

Dorsiventral côncavo-
convexo 

3 

Sida spinosa Sinuosas Sinuosas Anisocíticos e 
anomotetracíticos 

Anfiestomática Côncavo-
convexo 

1-3 Arredondado Dorsiventral Plano-
convexo a 
côncavo-
convexo 

4 
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Legenda: AB=face abaxial da epiderme; AD=face adaxial da epiderme; ST=Secção Transversal.  
Fonte: a autora, 2020.

Sidastrum micranthum Retas a 
curvas 

Sinuosas Anisocíticos e 
anomotetracíticos 

Anfiestomática Plano- 
convexo a 
Biconvexo 

1 Arredondado 
a trucado 

Dorsiventral Circular 4 

Sidastrum paniculatum Curvas a 
sinuosas 

Sinuosas Anisocíticos, 
Anomotetracítico e 

anomocíticos 

Anfiestomática Biconvexo 1 Arredondado  Dorsiventral Poligonal 4 

Waltheria indica Retas a 
curvas 

Retas a 
curvas 

Anisocíticos e 
branquiparatetracít

ico 

Anfiestomática Plano- 
convexo a 
Biconvexo 

1-2 Arredondado Homogêneo Circular 1 
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5.3 Testes histoquímicos 

 

Seções transversais de diferentes regiões foliares de todas as espécies, 

quando submetidas aos reagentes histoquímicos evidenciaram a presença de cutina, 

lignina, assim como indicaram reação positiva para amido, compostos fenólicos, 

células mucilaginosas. Os resultados estão organizados na tabela 3. 

 Fonte: a autora, 2020. 
 

A presença de um xilema lignificado foi evidenciado pelo floroglucinol 

acidificado nas folhas de todas as espécies (Figura 21J-L), semelhante ao relatado 

para as espécies de Malvaceae-Malvoideae, como no gênero Malvastrum (SILVA, 

2018).  

 

 

Tabela 3- Testes histoquímicos realizados nas folhas das espécies medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 

 

Espécie 

 

Reativos  

Azul de 
Metileno 

Cloreto 
Férrico 

Dragendorff 
Floroglucinol 
Acidificado 

Lugol 
Sudan 

III 

Grupo químico  

Mucilagem Fenólicos Alcaloides Lignina Amido Lipídeo 

Ceiba glaziovii + + - + + + 

Herissantia crispa + - - + + + 

H. tiubae + + - + + + 

Malvastrum coromandelianum + + - + + + 

Melochia tomentosa - - - + + + 

Pavonia cancellata - + - + + + 

Sida acuta - + - + + + 

S. cordifolia - - - + + + 

S. galheirensis + + - + + + 

S. spinosa + + - + + + 

Sidastrum paniculatum + + - + + + 

S. micranthum + + - + + + 

Waltheria indica + + - + + + 

Reações:(+) Positiva (-) Negativa 
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Figura 21-Secções transversais de folhas, tratadas com reagentes histoquímicos, das espécies 
medicinais de Malvaceae do município de Cuité-PB. 
 

 
A-E: Sudam III: A. Melochia tomentosa L.; B. Sida cordifolia L.; C. Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) 
Fryxel; D. Sidastrum paniculatum (L.) Fryxel; E. Waltheria indica L. F-I: Lugol: F. Herissantia crispa (L.) 
Brizicky; G. Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky; H. Pavonia cancellata (L.) Cav.; I. Sidastrum 
micranthum (A.St.-Hil.) Fryxel; J-L: Floroglucinol acidificado: J. Sida acuta Burm; K. Malvastrum 
coromandelianum Garcke; L. Sida cordifolia; M-Q Azul de metileno: M. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. 
Schum.; N. Malvastrum coromandelianum Garcke; O. Sida spinosa L.; P. Sidastrum micranthum (A.St.-
Hil.) Fryxel; Q. Waltheria indica L.; R-T: Cloreto férrico: R. Pavonia cancellata (L.) Cav.; S: Sidastrum 
paniculatum (L.) Fryxe; T. Waltheria indica L. 
Fonte: a autora, 2020.  
 

O reagente Sudam III evidenciou a presença de substâncias lipofílicas nas 

paredes cutinizadas da epiderme das folhas de todas as espécies (Figura 21B-C), no 

colênquima do pecíolo de H. tiubae, S. cordifolia (Figura 21B), S. galheirensis e 
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Waltheria indica, nas células do parênquima do mesofilo de Malvastrum 

coromandelianum, S. acuta, Sidastrum micranthum e S. paniculatum (Figura 21D), no 

parênquima fundamental da nervura principal de Herissantia tiubae, Melochia 

tomentosa, Pavonia cancellata, Sidastrum paniculatum e Waltheria indica (Figura 

21A, E). Lipídios foram observados na cutícula das espécies da subfamília 

Malvoideae, como em Malvastrum (SILVA, 2018) e Sida (SÁ; MAGALHÃES; 

RANDAU, 2020), do mesmo modo que, em Bombacoideae, para Ceiba (SILVA et al., 

2016 KURUVILLA; ANILKUMAR, 2018) e Pseudobombax (BARROS, 2010).  

O reativo lugol detectou grãos de amido nas células parenquimáticas, tanto no 

mesofilo (Figura 21G), como na região perivascular da nervura principal (Figura 21F) 

e pecíolo (Figura 21H). O reagente Dragendorff demonstrou resultado negativo para 

alcaloides em todas as espécies.  

Azul de metileno evidenciou células mucilaginosas na epiderme do pecíolo 

(Sidastrum micranthum, Waltheria indica) e nas células do parênquima fundamental 

próximo aos feixes de Herissantia tiubae, Sidastrum micrantrum, Sidastrum 

paniculatum (Figura 21P) e em Waltheria indica; no mesofilo de Herissantia crispa, 

Sida acuta e Sida spinosa (Figura 21O), no parênquima fundamental da nervura 

principal de Malvastrum coromandelianum (Figura 21N). A presença de canais 

secretores de mucilagem no parênquima fundamental de Ceiba glaziovii foi detectada 

na nervura principal (Figura 21M), peciólulo e pecíolo. Melochia tomentosa, Pavonia 

cancellata, Sida cordifolia, Sida galheirensis testaram negativo para azul de metileno. 

A presença de mucilagem em Malvaceae ser considerada uma característica de 

importância taxonômica, produzida em idioblastos, canais e cavidades (ROCHA; 

PIMENTEL; MACHADO, 2011), inclusive em tricomas secretores, como em Hibiscus 

pernambucencis (ROCHA; PIMENTEL; MACHADO, 2011). 

A presença de compostos fenólicos foi detectada pela coloração enegrecida, 

cujos idioblastos fenólicos ocorrem no mesofilo da maioria das espécies, na nervura 

principal da lâmina foliar de H. tiubae, M. coromandelianum, Pavonia cancellata, Sida 

galheirensis, Sidastrum micranthum, Sidastrum paniculatum (Figura 21S), e no 

pecíolo de H. tiubae, M. coromandelianum, Pavonia cancellata (Figura 21R), Sida 

acuta, Sidastrum paniculatum, e W. indica (Figura 21T). Três espécies (Herissantia 

crispa, Melochia tomentosa e S. cordifolia) testaram negativo para compostos 

fenólicos. 
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Substâncias fenólicas são compostos já encontrados em alguns gêneros de 

Malvaceae-Malvoideae, como Hibiscus (ROCHA; MACHADO, 2009), Pavonia 

(PIMENTEL; MACHADO; ROCHA, 2011), Ceiba (SILVA et al., 2016), Malvastrum 

(SILVA, 2018) e Sida (SÁ; MAGALHÃES; RANDAU, 2020). Esses compostos, nos 

vegetais, além de atuarem como antioxidantes, protegem contra a radiação 

ultravioleta e ajudam na atração de polinizadores (LIN et al., 2016), bem como são 

utilizados como matéria prima na indústria farmacêutica, os quais apresentam 

propriedades antioxidante, antibacteriana, antiviral, entre outros (CARVALHO; 

GOSMANN; SCHAENKEL, 2004). 

A presença dos compostos fenólicos nas folhas das espécies estudadas, 

confirma a presença de flavonoides (SILVA et al., 2005; SILVA et al., 2006; 

SUTRADHAR et al., 2008; COSTA et al., 2009; FERNANDES, 2013; SANGHAI et al., 

2013; GOMES, 2011; LEAL et al., 2011; IBRAHIM; ADETUYI; AJALA, 2012; TELES 

et al., 2015; ACÁCIO et al., 2018), e taninos (KOMA et al., 2017), já evidenciado em 

estudos fitoquímicos realizados com tais espécies. 

Os flavonoides possuem atividade biológica antiviral, antioxidante, anti-

inflamatória, antitumoral, antimicrobiana, anti-hemorrágica, entre outras (ZUANAZZI; 

MONTANHA; ZUCOLOTO, 2017). A presença destes metabólitos, nas espécies 

estudadas, justifica os usos populares das mesmas no tratamento de asma, bronquite, 

dor, inflamações, febre, furúnculos, gripe, tosse e em problemas respiratórios 

(ALMEIDA, 2004; ALBUQUERQUE et al., 2007; AGRA et al., 2007a; AGRA et al., 

2007 b; AGRA et al., 2008; MARINHO; SILVA; ANDRADE, 2011; RICARDO, 2011; 

SILVA, 2012; CHAVES; BARROS, 2012).  
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6    CONCLUSÃO 

 

A análise farmacobotânica das folhas de Ceiba glaziovii, Herissantia crispa, 

Herissantia tiubae, Malvastrum coromandelianum, Melochia tomentosa, Pavonia 

cancellata, Sida acuta, Sida cordifolia, Sida galheirensis, Sida spinosa, Sidastrum 

paniculatum, Sidastrum micranthum e Waltheria indica descritas neste estudo, em 

conjunto com os dados anatômicos, forneceram caracteres que podem possibilitar a 

correta identificação das espécies. O formato da lâmina foliar, tipo de margem, base, 

ápice, indumento e tricomas são caracteres macroscópicos distintivos entre as 

espécies analisadas. 

A caracterização microscópica forneceu informações dos caracteres 

anatômicos, tais como o contorno das paredes das células epidérmicas, tipo e 

distribuição dos estômatos, contorno da nervura principal, bordo foliar, pecíolo, tipo de 

mesofilo, presença de esclerênquima, canais secretores, número de feixes 

vasculares, que são distintivos para a delimitação das espécies estudadas. 

A análise histoquímica demostrou reações positivas nos tecidos das folhas 

analisadas para amido, compostos fenólicos, mucilagem, cutina e lignina, fornecendo 

informações em relação a presença de compostos que são relevantes tanto para o 

controle de qualidade da droga vegetal, bem como para subsidiar a realização de 

testes fitoquímicos. 

Sendo assim, através das análises realizadas, foi possível traçar o perfil 

farmacobotânico das folhas de espécies medicinais de Malvaceae s.l. ocorrentes no 

município de Cuité-PB, especialmente por seus caracteres anatômicos, os quais 

podem ser utilizados na caracterização das espécies, além de fornecer dados 

importantes para o controle de qualidade de suas drogas vegetais. 
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